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Trama traz à
tona o papel
da ética nas
relações

Miriam Gimenes

Luciana amava Pedro,
que amava Marina, que
amava Pedro. A frase

até parece fazer parte do poe-
ma Quadrilha, de Carlos Drum-
mond de Andrade, mas trata-
se do triângulo amoroso que é
tema central da novela das no-
ve da Rede Globo, Insensato
Coração, e deve render até o
fim da trama.

Embora seja fictícia, a histó-
ria vivida pelos personagens
de Paola Oliveira (Marina), Eri-
berto Leão (Pedro) e Fernan-
da Machado (Luciana) tam-
bém pode acontecer na vida
real. E assim como o desfecho
– em que a noiva traída morre
– este tipo de relacionamento
pode ter um fim traumático.

A especialista em relaciona-
mentos Regina Vaz diz que,
em caso de uma situação co-
mo essa, o importante é pri-
mar pela ética. “No momento
em que me apaixono e não sei
que o outro está noivo, tudo
bem. Mas após descobrir que

está comprometido com mi-
nha amiga, por que dar conti-
nuidade?”, questiona.

Nesses casos, a melhor op-
ção é usar de sinceridade: se a
paixão é fugaz, conte à amiga
o que está acontecendo e o noi-
vo, por sua vez, que desista do
casamento. É o melhor cami-
nho para que ninguém saia
magoado. Foi o que aconte-
ceu na novela. Mesmo saben-
do pela própria Marina do ro-
mance, Luciana forçou uma
viagem com Pedro, que já ha-
via desistido do casamento.
A insistência virou tragédia:

o avião em que os dois viaja-
vam caiu após a decolagem
e a moça morreu.

Regina é enfática: diz que
ele agiu certo em desistir do re-
lacionamento, que não ia
bem, e não deve sentir-se cul-
pado pela morte da ex-noiva.
“O mesmo ocorre se um dos
dois decide terminar o relacio-
namento e o outro se mata: a
culpa não é de quem termi-
nou. Ele foi coerente.”

O especialista em relaciona-
mentos Thiago de Almeida ex-
plica que o triângulo só se for-
ma se a relação inicial está des-

gastada, fazendo com que um
dos dois comece a prestar aten-
ção em outra pessoa. “A nós ca-
be a decisão de contar com o
parceiro para superar imprevis-
tos, romper ou continuar com
a relação em paralelo”, acres-
centa. É o livre-arbítrio.

Foi o que aconteceu com Lu-
ciana (Alinne Moraes) de Vi-
ver a Vida, de Manoel Carlos.
Ela optou por romper a rela-
ção com o noivo Jorge (Ma-
teus Solano) quando viu-se
apaixonada pelo cunhado Mi-
guel. Ela encontrou nele o que
há muito não via em Jorge.

VIDA REAL
Regina diz ainda que existe

o outro lado: aquelas que sa-
bem que o marido tem uma
amante e ainda assim mantêm
o relacionamento. “Triângulo
(amoroso) existe desde o Impé-
rio Romano, mas até quando
vamos alimentar isso?”, ques-
tiona, acrescentando que esta
atitude é sinal de anulação e
submissão feminina, cultural-
mente implícita na sociedade.

Os especialistas ressaltam
que se deve ter atitude sim,
mas nunca perder a cabeça.
“Os casos de assassinato ou sui-
cídio geralmente são associa-
dos a patologias da própria
pessoa que cometeu o ato.
Mas estes são casos extremos
de triângulo amoroso”, finali-
za Thiago.▲

O Mistério
(Continuo reproduzindo aqui alguns trechos de conversas com
meu mestre, no período de 1982 a 1986)
– O que estamos fazendo nesta Terra?
– Sinceramente? Não sei. Já procurei em muitos cantos, em lu-
gares iluminados e escuros; hoje estou convencido que nin-
guém sabe – apenas Deus.
– Não é uma boa resposta, para um mestre.
– É uma resposta honesta. Conheço muita gente que irá expli-
car-lhe em detalhes a razão da existência. Não acredite, são
pessoas ainda presas à antiga linguagem, e só acreditam nas
coisas que têm explicação.
– Quer dizer que não há uma razão para viver?
– Você não entendeu o que estou dizendo. Eu disse que não
sei a razão. Mas claro que existe um motivo para estar aqui, e
Deus o conhece.
– Por que não nos revela?
– Revela a cada um de nós, mas numa linguagem que às vezes
não aceitamos, porque ela não é lógica – e estamos por de-
mais acostumados a receitas e fórmulas.

“O nosso coração sabe por que estamos aqui. Quem escutar
o coração, seguir os sinais, e viver sua lenda pessoal, vai enten-
der que está participando de algo, mesmo que não compreen-
da racionalmente. Diz a tradição que, no segundo antes da
nossa morte, a gente se dá conta da verdadeira razão da exis-
tência. E neste momento, nasce o Inferno e o Paraíso.”
– Não entendi.
– O Inferno é, nesta fração de segundo, olhar para trás e saber
que desperdiçamos uma oportunidade de honrar a Deus e dig-
nificar o milagre da vida. O Paraíso é poder dizer, neste mo-
mento: “Cometi alguns erros, mas não fui covarde: vivi minha
vida, e fiz o que devia fazer.” Tanto o Inferno como o Paraíso
irão nos acompanhar por muito tempo, mas não para sempre.
– Como posso saber se estou vivendo minha vida?
– Porque, ao invés de amargura, você sente entusiasmo. Essa
é a única diferença. De resto, há que respeitar o mistério, e
aceitar – com humildade – que Deus tem um plano para nós.
Um plano generoso, que nos conduz em direção a Sua presen-
ça, e que justifica estes milhões de estrelas, planetas, buracos
negros etc. que estamos vendo nesta noite, aqui em Oslo (está-
vamos na Noruega).
– É muito difícil viver sem uma explicação.
– Você pode explicar por que o homem necessita dar e receber
amor? Não. E você vive com isso, não vive? Não apenas você
vive com isso, como é a coisa mais importante da vida: o
amor. E não existe explicação nenhuma.

“Da mesma forma, tampouco há explicação para a vida. Mas
existe uma razão para estarmos aqui, e você precisa ser humil-
de o suficiente para aceitar isso. Confie em minhas palavras; a
vida de cada um dos seres humanos tem um sentido, embora
ele cometa o erro de passar grande parte do seu tempo na Ter-
ra buscando uma resposta, enquanto se esquece de viver. Pos-
so lhe dar um exemplo de uma época em que cheguei perto de
entender tudo isso. Eu tinha comparecido à festa de comemo-
ração dos 50 anos da minha formatura do ginásio. Ali, na esco-
la onde estudei enquanto adolescente, encontrei muitos ami-
gos. Bebemos, fizemos as mesmas piadas de meio século
atrás. Em um dado momento, olhei para o pátio da escola. En-
tão, me vi criança, brincando com eles, olhando a vida com
surpresa e intensidade. De repente, aquela criança que eu fui
pareceu ganhar forma e se aproximou-se de mim.”

“Olhou-me nos olhos, e sorriu. Então, eu entendi que não
havia traído os meus sonhos de infância. Que a criança que ti-
nha sido um dia, ainda estava orgulhosa de mim. Que a mes-
ma razão que eu tinha para viver quando criança continuava
viva em meu coração.

“Procure viver com a mesma intensidade de uma criança.
Ela não pede explicações; mergulha em cada dia como se fos-
se uma aventura diferente e, de noite, dorme cansada e feliz.”

TRIÂNGULO
Renato Rocha/TV Globo/Divulgação

o dramático

João Miguel Jr./TV Globo/Divulgação

Marina, Pedro e Luciana em conflito: Marina (à esq.) seria madrinha de casamento de Luciana mas, dias antes da cerimônia, apaixonou-se pelo noivo

Miguel apaixonou-se pela noiva do irmão; só no fim da trama Jorge o perdoou

História

▼ Não são apenas as novelas
que gostam de usar como tema
o triângulo amoroso. Óperas,
obras literárias, cinema, músi-
cas e peças teatrais têm esse ti-
po de relacionamento como
um dos preferidos para per-
mear o trabalho artístico.

Quemnãose lembrado roman-
ceO Primo Basílio, que virou tema
de minissérie? Na obra de Eça de
Queiroz, a romântica Luisa casa-
se com o dedicado Jorge, com
quem vive feliz até aparecer o pri-
mo, o bon-vivant Basílio. Ele de-
sestruturaocasal e seduzamoça,
queacaba por trair o marido. Após
ameaças da empregada Juliana,

que descobre o caso, Luisa fica
doente e, tempos depois, morre.

Há também a incerta traição
de Capitu, de Dom Casmurro, de
Machado de Assis. Bentinho, seu
marido ciumento, acredita que a
amada o trai com o melhor ami-
go,Ezequiel.Mesmoque tenhasi-
do imaginação de Bentinho, é o
triângulo amoroso mais famoso
da literatura brasileira.

Há também o lendário Dona
Flor e seus Dois Maridos, ro-
mance de Jorge Amado, e a
atual série da Globo Aline, um
relacionamento triplo consenti-
do, cuja segunda temporada
vai ao ar no dia 3. MG
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